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! Nascido em Buenos Aires,
em 1975, é um dos autores
teatrais mais conhecidos de
sua geração. Tornou-se dire-
tor reconhecido tanto por seus
espetáculos independentes
quanto por suas incursões em
produções comerciais. Faz
parte da Cia. Timbre 4
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Balé da Cidade de São Paulo recupera carisma
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Obras de Claudio
Tolcachir trazem
personagens
capazes de tudo
por seus afetos

Ciranda de
solidões ‘Vento num

Violino’.
Peça conclui
trilogia
do autor

‘Um Vento num Violino’.
Afetos de mães e filhos

‘A Omissão da Família Coleman’. Obra
tem crise argentina como pano de fundo

‘Terceiro Corpo’. Cinco personagens estão unidos pelo
sentimento de solidão e pela necessidade de amar

‘Emília’. Reencontro de um homem com
antiga babá o faz olhar para a própria família

CRÍTICA

Maria Eugênia de Menezes

Certo e errado são conceitos
que não se aplicam aos perso-
nagens de Claudio Tolcachir.
Nos dramas desse dramaturgo
e diretor argentino, o público
acompanha histórias de quem
é capaz de se desvencilhar de
qualquer amarra para viver em
plenitude aquilo que sente.

É assim em Um Vento num
Violino, um dos quatro espetá-
culos que o encenador traz a
São Paulo. Nesse título, um ca-
sal formado por duas mulheres
tenta desesperadamente engra-
vidar. Há ainda mães que que-
rem, em vão, proteger seus fi-
lhos de todos os perigos do
mundo. “Na peça, ações equivo-
cadas se justificam por uma ra-
zão emocional absolutamente
respeitável”, comentou Tolca-
chir em entrevista ao Estado.

Um Vento fecha uma trilogia
da companhia Timbre 4 – uma
das mais importantes da cena
independente de seu país – ini-
ciada com A Omissão da Família
Coleman e Terceiro Corpo. Na
primeira, uma família de classe
média, em meio a dificuldades
econômicas, vê seus frágeis ali-
cerces ruírem quando a avó pre-
cisa ser internada. Incapazes
de enxergar as necessidades
uns dos outros, os netos deci-
dem mudar para o hospital em
busca da harmonia que não en-
contram mais em casa.

Terceiro Corpo sai do ambien-
te estritamente familiar para
vislumbrar cenários distintos:
um apartamento, um escritó-
rio, um bar. Há tempos e espa-
ços que se confundem. Cruzam-
se as trajetórias de cinco perso-
nagens. Todos solitários e dese-
josos de encontros.

Sua peça mais recente, Emília
mira o episódio de um homem
que, após anos de separação, re-
vê sua antiga babá. Mesmo trafe-
gando pelo mesmo universo te-
mático, o título abre uma nova

vereda na obra do artista. Mode-
ra-se o humor que costuma tem-
perar seus diálogos. Seus prota-
gonistas são igualmente desam-
parados. Mas, desta vez, pare-
cem ter plena consciência de
sua condição.

" Ao longo da sua trajetória, per-
cebemos que as relações familia-
res tumultuosas lhe servem cons-
tantemente como inspiração. O

que essas relações trazem para
a sua dramaturgia?
Tenho interesse pelas histó-
rias dos vínculos, a vontade
de se encontrar que move as
pessoas. Temos mães e filhos,
temos casais, existem as lutas
por poder e as frustrações que
por alguns momentos se trans-
formam em violência. Mas, so-
bretudo, o que percebo é a
existência desse desejo deses-

perado de construir uma vida,
um destino. Nesse sentido, a
família é apenas uma parte de
todo esse universo.

" Na peça O Vento num Violino
você está tratando não apenas
de amores, mas de amores sem
limites, de gente capaz de tomar
medidas desesperadas pelo que
sente. Por que tratar desse tipo
de sentimento extremo?

O que quero é instaurar situa-
ções contraditórias na hora de
criar uma história. Para mim,
escrever é, de certa maneira,
um meio de libertar os fantas-
mas que existem de forma mui-
to controlada em minha fanta-
sia e deixá-los existir. Como se-
ria não reconhecer limites
nem legais, nem morais, nem
mesmo um mínimo de respei-
to? Tudo isso por amor. Sim-
plesmente por querer, por
amor, alcançar os nossos so-
nhos. Nesta vida sem limites,
os personagens experimentam
um sofrimento sem-fim. Mas
essas me parecem também vi-
das muito excitantes, diverti-
das e comoventes.

" Suas criações se debruçam
sobre universos privados. Mas,
de alguma maneira, existe um
sentido social e político que atra-
vessa e transparece nessas
obras. Como você avalia esses
aspecto do seu trabalho?
Se conseguirmos, como espec-
tadores, nos identificar com
essas histórias, com a dor dos
outros, o teatro pode ser um
potente catalisador da doença
das sociedades. Se puder fazer
com que nos conheçamos,
mesmo que seja apenas um
pouco mais, e nos tornemos
menos preconceituosos, o tea-
tro terá uma missão poderosa.
Quando algo me perturba, eu
escrevo e trato de comparti-

lhar essa angústia e ver se ela
toca alguém. Nem sempre fun-
ciona, mas essa vontade de se
comunicar é o meu motor.

" Outro aspecto que chama aten-
ção na sua obra é a presença do
humor, sua capacidade de combi-
nar o riso ao drama. Isso é algo
que acontece deliberadamente?
Qual a função do cômico nas
suas criações?
Creio que essa seja minha pró-
pria maneira de ver o mun-
do. É pelo lado patético que
nos identificamos com esses
personagens. Também te-
mos presenciado reações
completamente diferentes
nos espectadores, entre o ri-
so e o pranto, entre o incô-
modo e a identificação. Rir é
uma maneira de comparti-
lharmos uma experiência e
não nos sentirmos tão sós.
Rir com os outros é como di-
zer: estamos sentindo o mes-
mo em um mesmo instante.
O humor nas minhas obras é
uma forma de respirar no
meio de tanta dor.

" Você se tornou conhecido não
apenas por seu trabalho como
dramaturgo, mas também pelo
seu talento na direção de atores.
Como é a sua relação com seus
intérpretes e em que medida ela
influi na sua escrita?
Eles são, essencialmente,
meus companheiros de jogo.
Me instigam seus corpos, suas
histórias, a maneira como são
quando não estão atuando. Es-
sa espécie de verdade infinita
que seus corpos transmite. Eu
me divirto muito incitando-os
a jogar. Descubro e componho
com eles como será cada espe-
táculo.

‘Cantata’. Novo trabalho de Mauro Bigonzetti para o grupo
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A competência da direção ar-
tística de uma companhia de
dança se torna visível para o
público sobretudo em duas
instâncias: repertório e no mo-
do como seus bailarinos dan-
çam. Nos dois quesitos, Ira-
city Cardoso vem demons-
trando que todos os seus ricos
anos de experiência como bai-
larina e diretora de grupos ofi-
ciais a transformaram em
uma profissional admirável.

Quem acompanhou a tempo-
rada com a qual o Balé da Cidade
de São Paulo (BCSP) celebrou o
aniversário da sua cidade no
Theatro Municipal, pôde confe-
rir a qualidade de um elenco que

sabe o que fazer em cena. Não se
trata somente de cumprir bem a
tarefa. Além de bem ensaiados,
esses bailarinos temperam com
adose certa de elegânciao acaba-
mento preciso de seus gestos.
Há tempos não se via esse tipo
de desempenho por lá e, graças
a um belo trabalho de cada um
dos envolvidos, o BCSP recupe-
rou o seu carisma.

Comandando desde o ano
passado a cia da qual já foi baila-
rina e assistente de direção, Ira-
city Cardoso iniciou uma série
de remontagens de obras que
marcaram os 45 anos que o Balé
da Cidade completou em 2013.
Uma delas, Cantares, que está
fazendo 30 anos, abriu a noite.
Nela, Oscar Araiz demonstra a
artesania que o tornou um co-
reógrafo reconhecido interna-
cionalmente. Com música de
Ravel (Rapsódia Espanhola), tra-
ta-se de uma das quatro partes
de Ibéria, criação sua de 1982 pa-
ra o Ballet du Grand Théâtre de
Genève, companhia que dirigiu

e, ao deixá-la, foi substituído por
Iracity. São nove mulheres em
uma espécie de cartão-postal do
feminino na cultura hispânica,
numa coreografia que esbanja
sintonia entre dança e música.

Em seguida, a plateia recebe
Abrupto (2013), de Alex Soares,
ex-bailarino do BCSP, que ini-
ciou a carreira de coreógrafo lá
mesmo, em 2006, em work-
shops para estimular o surgi-
mento de novos coreógrafos.
Membro do restrito grupo dos
que sabem criar para elencosnu-
merosos, Alex vem burilando
um vocabulárioseu, mas perma-
nece preso a temas complexos.
Nesse momento de sua trajetó-
ria, a falta de um olhar parceiro,
que o ajudasse a editar com rigor
o que ainda fica muito retórico,
éo quepedeurgência. Seu incon-
testável talento coreográfico,
cuja fragilidade continua sendo
a inconsistência dramatúrgica,
muito possivelmente explodiria
aspotencialidadesquepermane-
cem em estado de anúncio.

A força da escolha que reuniu
os dois primeiros trabalhos, se
esfacelou com Cantata, a es-
treia da noite, uma peça que
Mauro Bigonzetti compôs em
2001 para o Ballet Gulbenkian,
companhia portuguesa extinta
em 2005, que Iracity Cardoso
dirigiu. Não é a primeira de Bi-
gonzetti para o Balé da Cidade.
Em 2003, este italiano com car-
reira ligada à Compagnia Ater-
balletto produziu a irrelevante
Zona Minada. Mas o que mais
preocupa não é Cantata ter sido
incorporada ao repertório – uma
produção daquelas tidas como
“boas para fechar um programa”
por ter música que gruda, perso-
nagens rasos, pantomima pífia e
humor rasteiro. As sirenes de
atençãoforam ligadasporquees-
tá prevista uma nova contribui-
ção sua em agosto. Cabe torcer
paraqueaseleçãodoquevaiinte-
grar o repertório, tão fundamen-
tal para o rendimento artístico,
não seja vitimada por sucessivos
tropeços comprometedores.
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